
SÍNTESE S O C I A L 

P A N O R A M A D O T R I M E S T R E 

No exame dos fatos que caracterizam, do ponto-de-vista 
social, os três últimos meses, um aspecto sobreleva de impor­
tância: o agravamento dos efeitos corrosivos do surto infla-
cionário em relação aos rendimentos fixos. A par do aumento 
desconcertante do custo da vida, assinala-se a crise do abaste­
cimento, tanto mais grave quanto afeta, sobretudo, produtos 
de importância fundamental na dieta das populações brasilei­
ras. Aspecto positivo a consignar: a relativa calma verificada, 
apesar da crise, nas relações entre o patronato e o operariado, 
principalmente no setor industrial. 

A A P R E C I A Ç Ã O d a c o n j u n t u r a s o ­
c i a l d o último t r i m e s t r e não 

s e p o d e , i n f e l i z m e n t e , e s t r i b a r e m 
q u a i s q u e r d a d o s d e estatística s o ­
c i a l , a t u a l i z a d o s e p l e n a m e n t e f i ­
d e d i g n o s . 

C o m o o d e m o n s t r o u , m a i s u m a 
v e z , o I Seminário d e Estatística, 
c u j o s d e b a t e s e conclusões estão 
r e p r o d u z i d o s e m d o c u m e n t o recém-
- p u b l i c a d o , ^ e x i s t e m n e s s e s e t o r 
lamentáveis l a c i m a s q u e a p e n a s 
e m p a r t e serão p r e e n c h i d a s c o m 
o a c o r d o c e l e b r a d o e n t r e a S e c r e -

1 A n a i s do I Seminário de Estatística. 
I n s t i t u t o R o b e r t o S i m o n s e n . C o n f e ­
deração N a c i o n a l d a Indústria. R i o d e 
J a n e i r o , 1 9 5 9 . 

t a r i a - G e r a l d o C o n s e l h o N a c i o n a l 
d e Estatística e o Serviço d e E s ­
tatística d a Previdência e T r a b a ­
l h o , e r e l a t i v o à apuração d o R e ­
g i s t r o I n d u s t r i a l . M u i t o r e s t a a i n ­
d a a f a z e r p a r a c o n s e g u i r o a p r o ­
v e i t a m e n t o estatístico d a s d e m a i s 
f o n t e s d e matéria-prima d e m a i o r 
v a l o r q u a l i t a t i v o , a c u m u l a d a , s e m 
q u a l q u e r utilização prática, p a r t i ­
c u l a r m e n t e a s "relações d o s d o i s 
terços" — v e r d a d e i r a " m i n a d e 
o u r o " d e informações s o b r e o t r a ­
b a l h o e o e m p r e g o . Não é, p o i s , 
d e a d m i r a r q u e o s d a d o s estatís­
t i c o s q u e s e d i v u l g a m e m a l g u m a s 
r e v i s t a s s o b o título p o m p o s o d e 
C o n j u n t u r a S o c i a l não c o n t e n h a m . 
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n a r e a l i d a d e , m u i t a c o i s a c a p a z d e 
lançar l u z s o b r e a p a n o r a m a s o -

• c i a l b r a s i l e i r o . A s s i m , p o r e x e m p l o , 
a avaliação d o s r u m o s d o m e r c a d o 
d e t r a b a l h o b a s e i a - s e , às v e z e s , n o 
cómputo d o s anúncios d e " p r o ­
c u r a - s e " e " o f e r e c e - s e " , e s t a m p a ­
d o s n u m j o r n a l c a r i o c a . 

M e s m o a s s i m , n a ausência d e d a ­
d o s até e l e m e n t a r e s d e estatística 
d e t r a b a l h o e s o c i a l , p r o p r i a m e n t e 
d i t a — c o m o , aliás, também d a s 
indicações subsidiárias q u e n o s 
p o s s a , a r i g o r , p r o p o r c i o n a r o r e ­
c u r s o à p e s q u i s a s o c i a l , questão 
e s s a a f l o r a d a n a p a r t e f i n a l d e s t a 
S Í N T E S E — não n o s p a r e c e i m ­
possível f o r m u l a r a l g u m a s o b s e r ­
vações e considerações, b a s e a d a s , 
«m g r a n d e p a r t e , n o a t e n t o e x a m e 
empírico, até i n t u i t i v o , d a s l u z e s e 
s o m b r a s d a situação s o c i a l d o B r a ­
s i l , n o último t r i m e s t r e d e 1 9 5 9 . 

M A L - E S T A R I N F L A C I O N Á R I O , 
A G R A V A D O P E L A C R I S E D E 

A B A S T E C I M E N T O 

Não há c o m o f u g i r , d e início, à 
referência a o fenômeno m a i s p a ­
tológico d o n o s s o p a n o r a m a , i s t o 
€ , a o s e f e i t o s c o r r o s i v o s d o s u r t o 
inflacionário — u l t i m a m e n t e a c e ­
l e r a d o n u m r i t m o a f l i t i v o —, e m 
relação a t o d o s o s r e n d i m e n t o s 
f i x o s : salários, v e s t i m e n t o s , b e n e ­
fícios periódicos ( a p o s e n t a d o r i a s 
e pensões) d a s c l a s s e s a s s a l a r i a ­
d a s , d o f u n c i o n a l i s m o público e 
d o s d e m a i s g r u p o s " b a i x o s " e 
"médios" d a pirâmide s o c i a l . 

P a r e c e m , u l t i m a m e n t e , a b a n d o ­
n a d o s o s p r o j e t o s n o s e n t i d o d a 
introdução d o salário móvel, c o m o 
m e i o d e d e f e s a d e t o d o s o s salá­
r i o s c o n t r a o s e f e i t o s p r e j u d i c i a i s 
d a inflação, e m v i s t a d a s previsí­
v e i s conseqüências e c o n o m i c a m e n t e 

n o c i v a s d a q u e l e i n s t r u m e n t o d o 
i n t e r v e n c i o n i s m o s a l a r i a l . E n t r e ­
t a n t o , c o n t i n u a i n t a c t a a razão d e 
s e r d o s r e a j u s t a m e n t o s s a l a r i a i s — 
d e n t r o o u f o r a d o s a c o r d o s c o l e t i ­
v o s e m benefício d o s g r u p o s c o l o ­
c a d o s e m escalões médios e a l t o s 
d o " f u n d o s a l a r i a l " , d e v e z q u e s e 
t o r n a c a d a v e z m a i s i m p e r i o s a a 
m a i o r ampliação d o l e q u e s a l a r i a l , 
e x c e s s i v a m e n t e l i m i t a d o p e l a ação 
n i v e l a d o r a d o salário mínimo. 

O a u m e n t o v e r t i g i n o s o d o c u s t o 
d e v i d a , q u e s e p r o c e s s a n u m a p r o ­
porção destituída, e n t r e nós, d e 
q u a i s q u e r p r e c e d e n t e s , f i c a a i n d a 
c o n s i d e r a v e l m e n t e a g r a v a d o p e l a 
i n e s p e r a d a , , e , e m p a r t e , o b j e t i v a ­
m e n t e inexplicável, c r i s e d e a b a s t e ­
c i m e n t o ( c a r n e , feijão, e t c ) . Além 
d i s s o , a n u l a , a o s p o u c o s , o s e f e i ­
t o s d o último e , e m s i só, c o n s i d e ­
rável a u m e n t o d a s t a x a s d e salário 
mínimo ( D e c r e t o d e 2 4 d e d e z e m ­
b r o d e 1 9 5 8 ) . Não p o d e p a s s a r 
d e s p e r c e b i d a a retração d a s v e n d a s 
d e vários a r t i g o s d e c o n s u m o d o ­
méstico, f o r a d o s gêneros a l i m e n ­
tícios d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e , o 
q u e c o m p r o v a a operação, n u m a 
órbita p e s s o a l c a d a v e z m a i s a m ­
p l a , d a f a m o s a " l e i E n g e l " , s e g u n ­
d o a q u a l , q u a n t o m e n o r e s o s r e n ­
d i m e n t o s , t a n t o m a i o r a p a r c e l a d o 
orçamento q u e s e d e s t i n a à a q u i ­
sição d o s a r t i g o s d e c o n s u m o a l i ­
m e n t a r , e vice versa. 

A S R E L A Ç Õ E S E N T R E O P A T R O N A T O 
E O O P E R A R I A D O 

É à p r i m e i r a v i s t a s u r p r e e n d e n ­
t e a r e l a t i v a c a l m a q u e , p e l o m e ­
n o s a p a r e n t e m e n t e , " n a superfí­
c i e " , c a r a c t e r i z a — a d e s p e i t o d a 
a g u d a c r i s e d e c o n s u m o p o p u l a r — 
a s relações e n t r e o p a t r o n a t o e o 
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o p e r a r i a d o , p r i n c i p a l vítima d o d e ­
sequilíbrio inflacionário e n t r e a r e ­
c e i t a e a d e s p e s a n o s orçamentos 
f a m i l i a r e s . 

São, c o m e f e i t o , r e l a t i v a m e n t e 
r a r o s o s dissídios c o l e t i v o s d e t r a ­
b a l h o , e o n d e e q u a n d o s u r g e m , 
q u a s e e x c l u s i v a m e n t e p o r força d e 
razões s a l a r i a i s , têm t r a n s c u r s o p a ­
cífico, s e m d e g e n e r a r , a não s e r e m 
c a s o s e x c e p c i o n a i s ( p o r e x e m p l o , 
g r e v e d o s marítimos, s o b r e t u d o d a 
tripulação d a s embarcações a s e r ­
viço d e t r a n s p o r t e n a baía d e G u a ­
n a b a r a ) e m m o v i m e n t o s p a r e d i s -
t a s . A s g r e v e s a c u s a m , u l t i m a m e n ­
t e — s o b r e t u d o e m comparação 
c o m a situação n a A r g e n t i n a e n o s 
E s t a d o s U n i d o s —, freqüência, d u ­
ração e g r a v i d a d e a c e n t u a d a m e n t e 
l i m i t a d a s . 

P a r e c e legítimo a t r i b u i r a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e p e l a p a z s o c i a l , e m 
p r i m e i r o l u g a r , à estratégia m o d e ­
r a d a d o s i n d i c a l i s m o t r a b a l h i s t a , 
c u j o a m a d u r e c i m e n t o , a d e s p e i t o 
d a s s u a s deficiências, q u e são d e 
c o n h e c i m e n t o d e t o d o s , p a r e c e d e ­
m o n s t r a r , c o m o t e m p o , c e r t o s p r o ­
g r e s s o s . A s s i m , p o r e x e m p l o , a r e ­
c e n t e constituição d o C o n s e l h o 
S i n d i c a l p a u l i s t a , c o m a p o i o d o S e ­
cretário d e T r a b a l h o e s t a d u a l , S r . 
P A U L O M A Z A G Ã O , não l e v o u , c o n ­
t r a r i a m e n t e às previsões d e a l g u n s 
g r u p o s d e e m p r e g a d o r e s , a p e r t u r ­
bação n e n h u m a n a s relações i n t e r -
c l a s s i s t a s . O p a t r o n a t o n a c i o n a l 
m a n i f e s t o u , p o r s e u t u r n o , p e r f e i t a 
compreensão d a s legítimas n e c e s s i ­
d a d e s e j u s t a s aspirações d o s t r a ­
b a l h a d o r e s , a c e i t a n d o , c o m f r e ­
qüência, s u a s reivindicações s a l a ­
r i a i s o u até c o n c e d e n d o e s p o n t a ­
n e a m e n t e a elevação d o s salários. 
S e r i a injustiça n e g a r a ação e x e r ­
c i d a , n e s s e s e n t i d o , p e l o Ministério 

d o T r a b a l h o e s e u s órgãos e s t a ­
d u a i s , a s s i m c o m o o a l c a n c e d a s 
funções d e conciliação e j u l g a m e n ­
t o , d e s e m p e n h a d a s p e l a Justiça d o 
T r a b a l h o . 

C O M O I N T E R P R E T A R A F R A Q U E Z A D A 
A Ç Ã O S U B V E R S I V A N O P A N O R A M A 

I N D U S T R I A L ? 

O q u e p o d e c a u s a r espécie é a 
f a l t a q u a s e t o t a l d e m a i o r e s t e n t a ­
t i v a s d e perturbação d a o r d e m s o ­
c i a l n a z o n a u r b a n a e n o s e t o r i n ­
d u s t r i a l , p o r p a r t e d o s m o v i m e n t o s 
s u b v e r s i v o s , a o p a s s o q u e , s i m u l ­
t a n e a m e n t e — s e g u n d o a s últimas 
informações d o s c e n t r o s r u r a i s — 
se p r o c e s s a d e u m m o d o s i l e n c i o s o 
e disfarçado a s u a infiltração n o s 
c a m p o s , e i s t o não s o m e n t e s o b a 
f o r m a d e " L i g a s C a m p o n e s a s " 
c o m o , m e s m o , d e c l a n d e s t i n o s s i n ­
d i c a t o s d o s t r a b a l h a d o r e s agrícolas. 

Não p o d e m o s d e i x a r d e a d m i t i r 
q u e a o s t e n s i v a abstenção d o s g r u ­
p o s programàticamente r e v o l u c i o ­
nários n o s e n t i d o d e m a i o r f o m e n ­
t o d o s distúrbios — o b j e t i v o e s s e 
p a r a c u j a consecução p o d e r i a m , 
s e m dúvida, e x p l o r a r o m a t e r i a l 
e x p l o s i v o d e p o b r e z a e s u b a l i m e n ­
tação, d e s c o n t e n t a m e n t o e f r u s t r a ­
ção, a c u m u l a d o s o b r e t u d o n e s s e s 
últimos a n o s — d e v e r e s u l t a r d a s 
d i r e t r i z e s d o e s t a d o - m a i o r d o c o ­
m u n i s m o m u n d i a l . T u d o n o s l e v a 
a c r e r , c o m e f e i t o , q u e e s s e último 
a t r i b u i m u i t o m a i o r importância à 
d e f e s a d o s i n t e r e s s e s d a U R S S — 
r e l a c i o n a d o s c o m o r e a t a m e n t o d a s 
relações c o m o B r a s i l — d e q u e à 
l u t a proletária, c u j a c o n d u t a i m p l a ­
cável p o d e r i a ameaçar a execução 
d a q u e l e p r o g r a m a diplomático d e 
M o s c o u . 
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r S T A D O ESTACIONÁRIO D E E M P R E ­
G O S N O M E R C A D O D E T R A B A L H O 

I N D U S T R I A L 

M a i s a n i m a d o r e s a s p e c t o s p a r e ­
c e a p r e s e n t a r , n o p e r i o d o e m e x a ­
m e , a situação n o m e r c a d o d e t r a ­
b a l h o , e v i d e n c i a d a p e l o m a i s s e ­
g u r o termômetro d a f e b r e d e s o -
c u p a c i o n a l ( o u , m e l h o r , d o equilí­
b r i o e n t r e o s p e d i d o s e a s o f e r t a s 
d e t r a b a l h o ) — i s t o é, o s Inquéri­
t o s Econômicos m e n s a i s d o I B G E . 
Não d e m o n s t r a m v u l t o apreciável 
d e d e s e m p r e g o . D e p o i s d a r e g r e s ­
são d o s e m p r e g o s n a indústria, v e ­
r i f i c a d a n o s a n o s d e 1 9 5 5 a 1 9 5 7 , ^ 
mantém-se e s t a c i o n a r i a a situação 
n o s u b m e r c a d o d e t r a b a l h o i n d u s ­
t r i a l , d d e s p e i t o d e a l g u n s r e t r o ­
c e s s o s p a r c i a i s : d e s p e d i d a d e c e r ­
t o s c o n t i n g e n t e s d e o p e r a r i a d o a 
serviço d a indústria automobilísti­
c a , p i o r a d e e m p r e g o n a c o n s t r u ­
ção c i v i l , i m p a c t o p r e j u d i c i a l d a 
elevação d a s t a x a s d e salário mí­
n i m o p e l o D e c r e t o n.° 4 5 . 1 0 6 - A , d e 
2 4 d e d e z e m b r o d e 1 9 5 8 , q u e , t o ­
d a v i a , não a t i n g i u proporção c o r ­
r e s p o n d e n t e a o s s o m b r i o s prognós­
t i c o s b a s t a n t e c o m u n s e m f i n s d e 
1 9 5 8 . 3 

C u m p r e r e s s a l t a r c o m satisfação 
a c r e s c e n t e atenção d i s p e n s a d a a o s 
p r o b l e m a s , n o p a s s a d o m u i t o d e s -

2 V e j a - s e a r t i g o i n t i t u l a d o " M e r c a d o 
d e T r a b a l h o " , n o n.° 3 d e s t a r e v i s t a . 

3 Convém r e l e m b r a r a s indicações d o s 
r e f e r i d o s Inquéritos Econômicos d o 
I B G E . T o m a n d o - s e a situação e m 1 9 5 5 
c o m o b a s e d o índice ( = 1 0 0 ) , o núme­
r o d e operários n a indústria n o s e s t a b e ­
l e c i m e n t o s p e s q u i s a d o s f o i i g u a l , e m 
1 9 5 7 , a 9 4 . 7 e e m 1 9 5 8 a 1 0 4 . 4 . 

N o s p r i m e i r o s s e t e m e s e s d e 1 9 5 9 m a n ­
tém-se q u a s e estável: I — 8 0 1 . 3 3 4 , 
I I — 8 0 1 . 9 9 9 , I I I — 8 0 7 . 5 1 0 . I V -— 
8 0 4 . 4 6 5 , V — 7 9 8 . 6 9 8 , V I — 
7 9 7 . 2 3 6 e V I I — 7 7 8 . 2 8 3 . 

c u i d a d o s , d e e m p r e g o , c u j o e s t u d o 
c o n s t i t u i p o n t o d e p a r t i d a n a t u r a l 
p a r a a s e v e n t u a i s providências 
c o n s t r u t i v a s d a política n a c i o n a l d e 
mão-de-obra.* 

DEFICIÊNCIAS D O I N T E R V E N C I O N I S ­
M O S E M I - E S T A T A L E S E M I P R I V A D O 

C u m p r e p e r g u n t a r , a s e g u i r , d e 
q u e m o d o o p e r a m o s d i v e r s o s i n s ­
t r u m e n t o s d a política s o c i a l , públi­
c a e p r i v a d a , c h a m a d o s a m i n o r a r 
o s a s p e c t o s m a i s a l a r m a n t e s d o 
pauperisnío, inseparável d a e c o n o - -
m i a inflacionária e o a c r i s e d e 
a b a s t e c i m e n t o . 

C o n t i n u a r e l a t i v a m e n t e e s c a s s a 
a contribuição p a r a e s s e f i m d a 
Previdência S o c i a l , c u j a situação 
crítica, d e m o n s t r a d a e m t r a b a l h o s 
a n t e r i o r e s p u b l i c a d o s n e s t a r e v i s ­
t a , ^ a g r a v a - s e c a d a v e z m a i s . R e ­
v e l a - s e a b s o l u t a m e n t e i n c a p a z d e 
o r g a n i z a r a assistência médica d i g ­
n a üêsse n o m e a o s s e g u r a d o s e d e -
p t r d e n t e j , q u e , c o n t r a r i a m e n t e à 
cp inão d e a l g u n s , c o n s t i t u i u m a 
da.? s u a s p r i n c i p a i s f i n a l i d a d e s . 
G r a v e s ameaças p a i r a m s o b r e o f u ­
t u r o , m e s m o próximo, d a P r e v i r 
dência S o c i a l . Será q u e à s u a f a ­
lência a t u a r i a l , q u e c o n s t i t u i , já há 
m u i t o t e m p o , f a t o c o n s u m a d o , s e 
seguirá r e a l m e n t e falência i n t e g r a l , 
econômica e f i n a n c e i r a ? S e não e n ­
c o n t r a m repercussão desejável a s 
v o z e s d e a l e r t a d o s n o s s o s m a i s 

* Relatório d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e 
E c o n o m i a , a r t i g o s d o P r o f e s s o r EUGÊ­
N I O G U D I N ( O G / o f a o ) , e s t u d o s d e d i ­
c a d o s , r e s p e c t i v a m e n t e , a Problemas de 
Mão-de-Obra no B r a s i l e M e r c a d o de 
T r a b a l h o no Comé:cio, de a u t o r i a d o 
P r o f e s s o r E S T A N I S L A U F i S C H L O W I T Z . 

5 V e j a - s e S Í N T E S E S O C I A L , n.»» 1 
e 2 d a r e v i s t a . 
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e m i n e n t e s técnicos e s p e c i a l i z a d o s 
e m Previdência S o c i a l , m e r e c e r i a 
e x a m e , q u e r n o s p a r e c e r , a e v e n ­
t u a l organização d e u m a missão 
a t u a r i a l d a O I T , a s e r l e v a d a a 
e f e i t o n o B r a s i l , e c u j a s c o n c l u ­
sões, c o r r o b o r a n d o , d e c e r t o , a 
opinião d o s p e r i t o s b r a s i l e i r o s , p o ­
d e r i a m i n d i c a r o diagnóstico m a i s 
a c e r t a d o e a terapêutica m a i s s e ­
g u r a d a a g u d a c r i s e previdenciária. 

Será q u e p o d e s e r c o n s i d e r a d o 
p l e n a m e n t e satisfatório o r e n d i ­
m e n t o d o s q u a t r o serviços s o c i a i s 
p a t r o n a i s d a indústria e d o c o m e r ­
c i e c d a e n t i d a d e u m t a n t o s o c i a l ­
m e n t e congênere — e m b o r a d i v e r ­
g e n t e , d o p o n t o - d e - v i s t a jurídico e 
d e organização — a s a b e r , o S e r ­
viço S o c i a l R u r a l ? 

F r a n c a m e n t e , não n o s p a r e c e . 
O s r e s u l t a d o s d o inquérito p a r l a ­
m e n t a r , u l t i m a m e n t e r e a l i z a d o , 
c o m o f i m d e a v e r i g u a r t o d a u m a 
série d e f r a u d e s e a b u s o s , o c o r r i ­
d o s e m d u a s e n t i d a d e s r e g i o n a i s d e 
u m d e s s e s serviços, não a f e t a m d e 
i n o d o a l g t u n a razão d e s e r d o s s e r ­
viços s o c i a i s p a t r o n a i s d e caráter 
c o l e t i v o e i n s t i t u c i o n a l , ^ n e m p o ­
d e m s e r v i r p a r a acusações g e n e r a ­
l i z a d a s c o n t r a o s m e s m o s . E v i d e n ­
c i a r a m , e n t r e t a n t o , a n e c e s s i d a d e 
i m p e r i o s a d e m a i o r e m a i s r i g o r o ­
s o c o n t r o l e d a s a t i v i d a d e s assísten-
c i a i s e e d u c a c i o n a i s a c a r g o d e s s e s 
Serviços, c o m a f a s t a m e n t o s i m u l ­
tâneo d o s a s p e c t o s p r e j u d i c i a i s d e 
p a t e r n a l i s m o e p e l e g u i s m o p a t r o ­
n a l , q u e , d e v e z e m q u a n d o , s e 
f a z e m a i n d a s e n t i r n o s escalões 
m a i s b a i x o s d a s u a e s t r u t u r a . 

8 V e j a - s e o e s t u d o i n t i t u l a d o Serviço 
Social do Comércio e o p a n o r a m a social 
contemporâneo. 

B A N C O D A PROVIDÊNCIA: C O N Q U I S ­
T A BENÉFICA D A POLÍTICA SOCíAL 

L I V R E 

N e s s a s condições, c a b e p a p e l d e 
g r a n d e importância a s realizações 
d a política s o c i a l voluntária e l i v r e , 
e x t e n s i v a s a o s serviços s o c i a i s i n ­
d i v i d u a i s d a órbita e m p r e s a r i a l , 
q u e , u l t i m a m e n t e , m a n i f e s t a m p r o ­
g r e s s o s espontâneos, d i g n o s d e 
m a i o r r e l e v o . 

A mobilização, n a m a i o r e s c a l a 
possível, p a r a f i n s d e a m p a r o s o ­
c i a l , d o s r e c u r s o s p a r t i c u l a r e s , d e n ­
t r o d o espírito d e genuíno h u m a n i -
t a r i s m o cristão, resultará, c o m t o d a 
c e r t e z a , d a magnífica i n i c i a t i v a d e 
D o m . H e l d e r Câmara n o s e n t i d o 
d a constituição d o B a n c o d a P r o ­
vidência. 

O p a n o r a m a b r a s i l e i r o c o m p r o v a 
p l e n a m e n t e o a c e r t o d a d o u t r i n a 
católica, o p o s t a a o monopólio d o 
i n t e r v e n c i o n i s m o s o c i a l e s t a t a l e 
favorável à m a i o r expansão d a s 
o b r a s d e b e m - e s t a r , b a s e a d a s e m 
forças m o t r i z e s d e a m o r f r a t e r n a l , 
c a r i d a d e e s o l i d a r i e d a d e cristãs e 
á<- justiça s o c i a l c o m u t a t i v a e d i s -
t r i b u i i v a . 

A T R A S O N A OPERAÇÃO N O R D E S T E 

A Operação N o r d e s t e , lançada 
p e l o G o v e r n o d a República há m a i s 
d e u m a n o , p l e i t e a d a e a p o i a d a n o s 
E n c o n t r o s d o s B i s p o s d o N o r d e s t e 
e a c o m p a n h a d a p e l a e x c e l e n t e aná­
l i s e doutrinária d a s s u a s b a s e s e f i ­
n a l i d a d e s , n o s d e b a t e s d o Seminá­
r i o d e G a r a n h u n s ( a b r i l - m a i o d e 
1 9 5 9 ) , l a m e n t a v e l m e n t e não a c u s a , 
n o d e c o r r e r d o último t r i m e s t r e , 
p r o g r e s s o a l g u m . 

M u i t o p e l o contrário. A a m p l i ­
t u d e d e s s e p o d e r o s o i n s t r u m e n t o 
d e c o m b a t e à p o b r e z a n a área m a i s 
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s u b d e s e n v o l v i d a d e s t e Hemisfério 
p a r e c e f a d a d a a s o f r e r considerá­
v e l limitação, c o m a inexplicável 
exclusão d e s e u âmbito — c o n f o r ­
m e i n i c i a t i v a e m c u r s o n o C o n g r e s ­
s o — d o D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l 
d e O b r a s C o n t r a a s S e c a s . 

40.° A N I V E R S A R I O D A O I T 

, C a b e c o n s i g n a r a q u i a p a s s a g e m 
d o quadragésimo aniversário d a 
Organização I n t e r n a r i o n a l d o T r a ­
b a l h o , a s s i n a l a d a n o período s o b 
e x a m e , e f e s t e j a d a n o B r a s i l , u m 
d o s m a i s fiéis países-membros d e s ­
s a i m p o r t a n t e organização i n t e r n a ­
c i o n a l d e p r o g r e s s o s o c i a l . A d a t a 
d e 2 4 d e o u t u b r o d e v e r i a , aliás, 
d a r e n s e j o a u m a revisão c r i t e r i o ­
s a d a s n o s s a s relações c o m a O I T , 
p a r a t i r a r d a s m e s m a s a s m a i o r e s 
v a n t a g e n s práticas — p o r e x e m p l o , 
q u a n t o à d e f e s a d a n o s s a e c o n o m i a 
agrária, ameaçada p e l o dumping 
s o c i a l a f r i c a n o —, p o i s o balanço 
r e a l d a n o s s a cooperação s o c i a l i n ­
t e r n a c i o n a l c o n t i n u a e x t r e m a m e n t e 
deficitário. 

R E F O R M A S S O C I A I S N O C O N G R E S S O 
N A C I O N A L 

Não s e pôde r e g i s t r a r , n e s s e s 
últimos três m e s e s , n o p l a n o l e ­
g i s l a t i v o , n e n h i m i a r e f o r m a s o c i a l . 
S e a m a r c h a a s c e n s i o n a l d o r e f o r -
m i s m o está q u a s e p a r a l i s a d a n e s s e s 
q u a t r o a n o s , i s t o é, d e s d e a c r i a ­
ção d o Serviço S o c i a l R u r a l , não 
s e r i a d e b o m a l v i t r e e s p e r a r o r e i ­
n i c i o d o s t r a b a l h o s l e g i s l a t i v o s 
n e s s e s e n t i d o , c o m razoável p r o b a ­
b i l i d a d e d e êxito, n o período t u r ­
b u l e n t o pré-eleitoral, c o m o i n e v i ­
tável i n c r e m e n t o d a d e m a g o g i a p e ­
c u l i a r a t a l f a s e d a v i d a política. 

D e a c o r d o c o m a s n o s s a s p r e v i ­
sões, f o r a m l e n t o s o s p r o g r e s s o s , 
n o S e n a d o , d o p r o j e t o d e l e i orgâ­
n i c a , a p r o v a d o d e a f o g a d i l h o , s e m 
e x a m e a m a d u r e c i d o , e m d e z e m b r o 
d e 1 9 5 7 , p e l a Câmara d o s D e p u ­
t a d o s , e q u e d e v e s e r , d e q u a l q u e r 
m o d o , a l t e r a d o m e d i a n t e a adoção 
d e , a p r o x i m a d a m e n t e , c e m e m e n ­
d a s , já m a i s o u m e n o s c o o r d e n a ­
d a s . P a r e c e m - n o s , aliás, ilusórias 
a s e x c e s s i v a s esperanças, s e m p r e 
p e r i g o s a s , n u t r i d a s n o s m e i o s s i n ­
d i c a l i s t a s q u a n t o a o s r e s u l t a d o s d i ­
r e t o s , s u p o s t a m e n t e l i s o n j e i r o s d o 
p o n t o - d e - v i s t a s o c i a l , d a a p r o v a ­
ção d e s s e d i p l o m a l e g a l , q u e , p o r 
s i só, não poderá t a m p o u c o c o n ­
t r i b u i r p a r a r e s t a b e l e c e r o equilí­
b r i o d e n o s s a Previdência. E m 
s u m a , n o p r o j e t o o r a e m c u r s o n o 
S e n a d o há m u i t a c o i s a n o v a e i n ­
t e r e s s a n t e . I n f e l i z m e n t e , o q u e é 
i n t e r e s s a n t e — não é n o v o ; e o 
q u e é n o v o — não é i n t e r e s s a n t e . 

M u i t a atenção c o n c e n t r o u e m s i , 
c o m t o d a razão, o u t r o p r o j e t o q u e 
está t r a m i t a n d o n o S e n a d o , i s t o é, 
a l e i d e g r e v e . A redação c o n s u b s ­
t a n c i a d a n o p r o j e t o 2 4 / 5 8 , m a n i ­
f e s t a m e n t e inaceitável, d a d o s o s 
g r a v e s r i s c o s q u e e n c e r r a v a c o m 
relação à p a z s o c i a l , v e m s e n d o , f e ­
l i z m e n t e , substituída n o S e n a d o 
p e l o t e x t o d e " l e i J e f f e r s o n 
A g u i a r " , i n c o m p a r a v e l m e n t e s u p e ­
r i o r . A p e n a s e m a l g u n s p o r m e n o -
r e s (comissões d e g r e v e , a n i s t i a , 
indenização a o s g r e v i s t a s , p a g a ­
m e n t o e m d o b r o a o s d e m i t i d o s , 
e t c . ) p a r e c e a i n d a m e r e c e r c e r t a 
reconsideração. 

A solução f i n a l d e s s a questão 
d e v e f i c a r eqüidistante d o e x t r e ­
m i s m o d a s reivindicações operá­
r i a s , v i s i v e l m e n t e e x c e s s i v a s , d e 
início, c o m o d a s a t i t u d e s retrógra-
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d a s d e a l g u n s g r u p o s p a t r o n a i s — 
f e l i z m e n t e não c o m p a r t i l h a d a s p e ­
l a s organizações r e p r e s e n t a t i v a s d e 
cúpola —, q u e p l e i t e a v a m a t r a n s ­
formação d a g r e v e e m m e r o i n s ­
t r u m e n t o d e " c u m p r i m e n t o d a s d e ­
cisões d a Justiça d o T r a b a l h o " . 

REALIZAÇÕES BENÉFICAS N O S E T O R 
D E P E S Q U I S A S O C I A L 

D a d a a p r e c a r i e d a d e , a c i m a f o ­
c a l i z a d a , d a estatística s o c i a l , a s s u ­
m e m p a p e l d e g r a n d e importância 
o s t r a b a l h o s d e p e s q u i s a n o m e i o 
d a s c l a s s e s e c o n o m i c a m e n t e débeis 
e s o c i a l m e n t e d e p e n d e n t e s . P o d e m 
s e r p o s t a s e m r e l e v o várias r e a l i ­
zações benéficas, n e s s e p a r t i c u l a r , 
d e d a t a m a i s r e c e n t e : 

1 . D e n t r o d a s a t i v i d a d e s d o 
C e n t r o L a t i n o - A m e r i c a n o d e P e s ­
q u i s a s e m Ciências S o c i a i s , o iní­

c i o d a P e s q u i s a d a M o b i l i d a d e e 
Estratificação S o c i a l n o R i o d e J a ­
n e i r o , i n f e l i z m e n t e não e s c o i m a d a 
d e a l g u n s d e f e i t o s técnicos. 

2 . N o p r o g r a m a d e ação d o 
G r u p o d e E l c o n o m i a e H u m a n i s ­
m o : a) L e v a n t a m e n t o d o s níveis 
d e v i d a s o c i a i s e econômicos d o 
N o r d e s t e ; e b) P e s q u i s a d a s F a ­
v e l a s n a C a p i t a l d a República. 

3 . D e n t r o d o âmbito d o S e r v i ­
ço S o c i a l d a Indústria (Divisão d e 
E s t u d o s e P l a n e j a m e n t o ) : a ) P e s ­
q u i s a d a s condições s o c i a i s d a 
construção c i v i l n o D i s t r i t o F e ­
d e r a l ; b) Organização d o Seminá­
rio a s e r d e d i c a d o a o s p r o b l e m a s 
d o N o r t e d o B r a s i l ; e c) E s t u d o s 
i n i c i a d o s c o m o f i m d e a v e r i g u a r 
a s condições s o c i a i s d a produção 
carbonífera. 

São, t o d o s e s s e s , t r a b a l h o s d e 
indubitável v a l o r técnico. 
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